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RESUMO: Preparar as pessoas, sejam 
trabalhadores ou ocupantes quaisquer de um 
edifício, acerca da prevenção de acidentes, é um 
dos objetivos dos profissionais de segurança do 
trabalho dentro da engenharia. Geralmente, esse 
profissional muito requerido na construção civil, 
é também responsável por aplicar as medidas 
de segurança concernentes a prevenção de 
incêndios, instituindo medidas que incluem 
utilizar extintores de incêndio, sinalização e 
iluminação dentro de um edifício. Tais medidas 
devem seguir as normativas conforme cada 
estado da federação e serem incluídas no que 
é chamado de Projeto de Combate a Incêndio 
(PCI). Desse modo, o objetivo deste trabalho é 
analisar as medidas de segurança previstas na 

planta de incêndio e instaladas recentemente 
no Prédio de Física, localizado na Unidade II, 
da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (Unifesspa), no município de Marabá-
Pa, visando trazer informações e averiguar se 
o mesmo atende as especificações do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará (CBMPA). Para 
tanto, foram utilizadas as instruções técnicas do 
CBMPA, comparando-se com o que foi disposto 
no projeto desenvolvido pela universidade. 
Constatou-se que a planta de incêndio elaborada 
e a instalação dos equipamentos de segurança 
cumprem os requisitos de segurança exigíveis 
nas normativas, tornando o prédio equipado 
para situações de sinistro em um momento de 
incêndio. 
PALAVRAS-CHAVE: CBMPA. Incêndio. 
Instruções Técnicas. Medidas de segurança. 
Sinistro. 

APPLICATION OF TECHNICAL 
INSTRUCTIONS OF THE CBMPA FOR 

ASSESSMENT OF FIRE SAFETY 
MEASURES IN EDUCATIONAL 

INSTITUTIONS
ABSTRACT: Preparing people, whether workers 
or any occupants of a building, about accident 
prevention is one of the goals of occupational safety 
professionals within engineering. Generally, this 
highly required professional in civil construction 
is also responsible for applying safety measures 
concerning fire prevention, instituting measures 
that include using fire extinguishers, signaling 
and lighting inside a building. Such measures 
must follow the regulations according to each 
state of the federation and be included in what is 
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called the Fire Fighting Project (PCI). Thus, the objective of this work is to analyze the safety 
measures provided for in the fire plant and recently installed in the Physics Building, located 
in Unit II, of the Federal University of the South and Southeast of Pará (Unifesspa), in the 
municipality of Marabá-Pa, aiming to bring information and verify if it meets the specifications 
of the Military Fire Brigade of Pará (CBMPA). For that, the technical instructions of the CBMPA 
were used, comparing with what was laid out in the project developed by the university. It 
was found that the fire plan prepared and the installation of safety equipment meet the safety 
requirements required in the regulations, making the building equipped for accident situations 
in a time of fire.
KEYWORDS: CBMPA. Fire. Technical Instructions. Security measures. Sinister.

1 | 	INTRODUÇÃO
A segurança do trabalho é o ramo que visa melhorar o ambiente laboral e prevenir 

possíveis acidentes aos trabalhadores de um determinado local. Sendo assim, engenheiros 
e técnicos de segurança do trabalho acabam sendo responsáveis por criar ações ou 
projetos que introduzam medidas de segurança em edifícios, garantindo a preservação 
da saúde física e mental dos presentes. Muitas dessas medidas devem estar previstas em 
Projetos de Combate a Incêndio (PCI). 

No tocante a ideia, os prédios da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
– Unifesspa vêm passando por intermediações, objetivando garantir a segurança e o bem 
estar de todos os seus ocupantes. Assim, técnicos responsáveis pela implantação de 
medidas de segurança na universidade, têm realizado trabalhos voltados para esse campo. 

Analisar as medidas de segurança que têm sido adotadas, se faz importante para 
averiguar e informar sobre as atuais condições dos prédios da instituição, permitindo que 
os seus ocupantes estejam preparados para eventuais acidentes. Desse modo, o objetivo 
deste trabalho é verificar se as medidas de segurança previstas na planta de incêndio e 
recém instaladas em um dos prédios do Campus II de Marabá-Pa, atendem as normas 
prescritas pelos intendentes de segurança do estado.

2 | 	REFERÊNCIAL TEÓRICO
Um Projeto de Combate a Incêndio (PCI) pode ser entendido como um documento 

que contém uma descrição detalhada das medidas de segurança contra incêndio, 
imprescindíveis para atender uma edificação e suas áreas de risco em caso de sinistro. O 
objetivo final de um PCI é a obtenção da Licença do Corpo de Bombeiros Militar ou “habite-
se”, que é o ato administrativo no qual autoriza a devida ocupação e o pleno funcionamento 
da edificação ou área de risco externa. Dessa forma, dentro do perímetro do estado do 
Pará, para que um projeto seja construído para atender futuras necessidades de segurança, 
devem ser cumpridas todas as exigências previstas nas Instruções Técnicas (IT) do Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará (CBMPA).
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Para um projeto completo, as instruções técnicas garantem definições e medidas 
necessárias que devem ser seguidas. A exemplo, para classificação do edifício, é 
imprescindível conhecer definições como carga de incêndio, que se refere a soma das 
energias caloríficas que podem ser liberadas durante a combustão completa de materiais 
combustíveis presentes no espaço da edificação. Para a segurança contra incêndio, a IT 03 
Parte I traz informações fundamentais para a utilização correta de um sistema de extintores 
de incêndio, e tem como objetivo combater princípios de incêndio da edificação.

Primeiramente, é importante se conhecer algumas classificações para se utilizar 
extintores de incêndio. Os incêndios são classificados mediante a presença dos materiais 
que nele se envolvem (GOMES, 2014). Essa classificação de incêndio é necessária para 
definir qual o melhor agente extintor apropriado para cada situação. Para suprir demandas 
de incêndio, em instituições como uma universidade, no Quadro 1, estão relacionadas as 
principais classes de incêndio para tal segundo Gomes (2014).

CLASSE DESTINO TIPO DE EXTINTOR

A Materiais sólidos, como madeira, 
papel e tecido

Água (H2O) ou PQS (Pó Químico Seco ou 
simplesmente Pó) do tipo ABC

B Líquidos inflamáveis, graxas e 
gases combustíveis Pó BC e o Pó ABC.

C Equipamentos elétricos energizados Pó BC, Pó ABC e CO2 (dióxido de carbono)

Quadro 1: Classes de incêndio.

Fonte: Gomes (2014).

Além disso, luminárias de emergência também são equipamentos essenciais para 
garantir a segurança. As medidas quanto ao assunto estão descritas na IT 05 Parte II, 
do CBMPA. Os equipamentos utilizados são chamados de luminárias de emergência 
ou blocos autônomos. São aparelhos de iluminação que contêm uma fonte de energia 
(geralmente uma bateria) que, após serem carregadas, são ativadas automativamente em 
caso de queda de energia, fornecendo iluminação para as pessoas que necessitarem sair 
do edifício.

A instalação de luminárias deve ser realizada nos corredores da edificação e próxima 
a equipamentos de segurança (como extintores e hidrantes) para a devida visualização 
em caso de sinistro. A regra geral é que para a sua instalação em planta, a distância 
máxima entre luminárias deve ser quatro vezes a altura em que são instaladas (CBMPA, 
2018). A instalação de luminárias deve ocorrer em pontos estratégicos da edificação, 
como patamares de escada, desnível de piso, elevadores de emergência, intercessão de 
corredores, entre outros. 
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A Sinalização de Emergência é uma importante medida que garante a orientação 
em caso de sinistro em um prédio. Este tema é abordado pela IT 05 Parte III. Na IT é 
indicada a simbologia e os códigos das placas para cada uso específico. As placas tem que 
ser afixadas nas paredes a 1,80m do piso. As principais placas utilizadas em um projeto 
completo de combate a incêndio estão relacionadas no Quadro 2.

Código Significado

P4 Em caso de incêndio, não utilizar o elevador

S1 Indicação do sentido (esquerda ou direita) para se chegar a uma 
saída de emergência

S2

S3 Indicação de acesso para saída de emergência, a ser colocada 
acima da porta

S12 Indicação de saída de emergência

S17 Indicação do andar do edifício

E5 Indicação de extintor de incêndio

E7 Indicação de hidrante

Quadro 2: Código das principais placas de sinalização.

Fonte: Adaptado de CMBPA (2019g).

Para a representação dos extintores de incêndio na planta, devem ser utilizados 
os símbolos da Figura 1, presentes na IT 01 Parte V, que trata dos símbolos gráficos para 
o PCI. Como pode ser observado na figura, para cada tipo de extintor existe um símbolo 
específico para direcionar ao uso rápido conforme a necessidade do ocupante do edifício.

Figura 1: Símbolos de extintores.

Fonte: Adaptado de CBMPA (2019b).

No que concerne ao uso de extintores, a IT 03 Parte I preconiza que cada pavimento 
do edifício deve ter pelo menos uma unidade extintora do tipo A e uma unidade extintora 
do tipo B e C, para que sejam supridas todas as formas mais comuns de incêndio. Partindo 
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desse entendimento, a seguir é apresentado como foi avaliado o PCI do Prédio da Unifesspa 
em Marabá.

3 | 	MÉTODO
A planta de incêndio a ser analisada pertence ao Prédio de Física, localizado na 

Unidade II, da Unifesspa, sendo classificado com o código 2M17. Sua localização dentro 
do campus pode ser observada na Figura 2. O prédio é composto de dois pavimentos, 
possuindo uma área total de 545 m2 e, quando lotado, é ocupado por cerca de 126 pessoas. 
Essas informações são necessárias para classificar o edifício quanto ao risco de incêndio. 
Neste trabalho, foram analisadas somente as instalações referentes a planta do térreo. 

Figura 2: Localização do Prédio de Física da Unidade II (círculo em vermelho). 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura (2019).

A análise foi realizada com base em comparações entre as medidas previstas para 
segurança nas Instruções Técnicas do CBMPA e a planta de incêndio do prédio (Figura 
3), fornecida pela Secretaria de Infraestrutura (Sinfra) da universidade. Após realizar a 
classificação correta do edifício segundo as ITs, cada medida de segurança considerada 
obrigatória é averiguada conforme sua normativa, discorrendo sobre sua quantidade, 
distância ou exatidão simbólica.
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Figura 3: Planta de Incêndio do térreo do Prédio de Física. 

Fonte: Secretaria de Infraestrutura (2019).

Assim, considerando a planta baixa supracitada, para a sua análise foram utilizadas 
as ITs 01 Parte I e V, IT 02 Parte IV, 03 Parte I, IT 05 Parte I, II e III, que se encontram 
disponíveis para download no portal do Corpo de Bombeiros Militar do Pará.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para saber se as medidas presentes na planta de incêndio do Prédio de Física estão 

em conformidade com as normas vigentes do CBMPA, foi preciso classificar o prédio como 
se fosse ser realizado o primeiro dimensionamento das medidas de segurança. Para tal, se 
utiliza a IT 01 Parte I, que designa quais medidas de segurança devem ser adotadas, e a IT 
02 Parte IV, que informa qual é o valor designado da carga de incêndio para a edificação. 

Assim, como é sabido, a Unifesspa desenvolve trabalhos na área de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. Desse modo, esta é classificada como ocupação Educacional do 
grupo E-1, para escolas do 3º grau (ensino superior), conforme se observa na Figura 4. 
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Figura 4: Tabela referente a classificação da edificação e área de risco quanto à ocupação.

Fonte: CBMPA (2019a).

Também, para a classificação, adotou-se como sendo seis metros o pé direito da 
edificação, visto que é um prédio de dois pavimentos, sendo, portanto, uma edificação 
do Tipo II, baixa (H < 6m). Para o Grupo E-1, onde se insere a universidade, a IT 02 
Parte IV designa uma carga de incêndio de 300 MJ/m² (mega Joules por metro quadrado), 
considerando que a população do prédio varia até 500 pessoas (Figura 5). Assim, mediante 
o exposto, o prédio se enquadrou como edificação de “risco baixo” de incêndio.

Figura 5: Carga de Incêndio específica por ocupação e por CNAE.

Fonte: CBMPA (2019c).
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Seguindo a Tabela 4 da IT 01 Parte I, visto que o prédio de Física possui uma 
área menor ou igual a 750 m2, as medidas de segurança obrigatórias são: Controle de 
Materiais de Acabamento e Revestimento; Sistemas de Extintores de Incêndio; Saída de 
Emergência; Iluminação de Emergência; e, Sinalização de Emergência. Contudo, neste 
trabalho, não serão discutidas as medidas quanto ao Controle de Materiais, pelo fato das 
outras medidas serem consideradas de maior importância.

Conforme a IT 03 Parte I, que trata do Sistema de Extintores, o prédio por ser de 
risco baixo, tem como maior distância de caminhamento até os extintores, cerca de 25m 
(Figura 6). Observando a planta de incêndio do térreo (Figura 3), foram posicionados 3 
extintores do tipo ABC. Como preconizado pela IT de extintores, cada pavimento do edifício 
deve ter pelo menos uma unidade extintora do tipo A e uma unidade extintora do tipo B e 
C, para que sejam supridas todas as formas mais comuns de incêndio. Assim, a planta 
atendeu a esta exigência.

Figura 6: Distância máxima a ser percorrida até um extintor.

Fonte: CBMPA (2019d).

Referente a instalação de Luminárias de Emergência e sabendo-se que devem ser 
instaladas em pontos estratégicos, pode ser observado na planta que as luminárias foram 
dispostas respeitando-se a distância exigida (quatro vezes a altura de instalação), uma vez 
que foram instaladas a 2,50 m de altura, devendo estarem distantes uma das outras a no 
máximo 10m para este caso. Além disso, as luminárias foram dispostas nos corredores e 
dentro das salas e laboratórios, atendendo as exigências da IT.

Quanto a Sinalização de Emergência indicada pela IT 05 Parte III, pode ser 
observado na planta de incêndio, que foram utilizadas todas as placas necessárias para a 
indicação de saída em caso de sinistros. Havendo, portanto, placas para saída de salas e 
saída do prédio, para a não utilização de elevadores e placas para indicar o tipo de extintor 
presente no local. 

As placas de orientação e salvamento possuem um tamanho de 260x130mm, 
em formato retangular, e as placas de equipamentos 200mm, em formato quadrado, 
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obedecendo ao item de dimensões para cada tipo de placa. 
Na Figura 7, a seguir, podem ser observadas algumas das medidas de segurança 

adotadas quanto a Saída de Emergência, na qual foi analisada conforme a IT 05 Parte I.

  

  

Figura 7: Pós instalação das medidas de segurança no Prédio de Física. A: Placa de saída (S12); 
B: Placa de extintor (E5); C: Placa de siga (S3); D: Placa de proibido usar o elevador (P4) e Saída à 

esquerda (S1). E: Placa de identificação do andar (S17) e Saída à direita (S2).

Fonte: Autores (2022).
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De modo breve, a IT supracitada determina que as saídas devem ter pelo menos 
1,20m nos corredores, e no mínimo 1,20m para a saída horizontal (porta) para ocupantes 
em geral. Relativo a esse quesito, a planta do prédio também se encontra dentro da 
normativa, não necessitando de outra medida adicional.

5 | 	CONCLUSÃO
Como pode ser analisado, a planta de incêndio elaborada segue as exigências 

elencadas nas Instruções Técnicas do estado do Pará, cumprindo desde a normativa de 
extintores, quanto a normativa de simbologia especificada para o tipo de projeto. 

Foi observado que a instalação dos equipamentos de segurança se faz presente e 
seguiu o que foi planejado inicialmente, atendendo ao tipo e dimensões requeridas, algo 
extremamente importante, visto que demonstra a seriedade do trabalho do profissional de 
segurança da universidade em manter a instituição dentro dos padrões exigíveis, de modo 
a suprir demandas em caso de incêndios.
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